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A CGTP defendeu que são 
urgentes medidas para tra-

var a perda de poder de com-
pra dos trabalhadores e famí-
lias, sublinhando que grandes 
empresas e grupos econômi-
cos estão a registrar aumentos 
gigantescos dos lucros.

“São urgentes ações 
que ponham freio à perda 
de poder de compra e à de-
gradação das condições de 
trabalho e de vida”, afirma 
a CGTP, exigindo medidas 
como o aumento dos salários 
em 90 euros para todos os 
trabalhadores.

Ao mesmo tempo que tra-
balhadores, pensionistas e 
famílias veem aumentar as di-
ficuldades e a perda de poder 
de compra, há grandes em-
presas e grupos econômicos 
a registrarem nos primeiros 6 
meses aumentos gigantescos 
dos lucros, diz a intersindical.

“Na banca, grande dis-
tribuição, eletricidade, com-
bustíveis e outras formas de 
energia, na indústria ou nos 
serviços, os lucros líquidos 

das grandes empresas ultra-
passaram largamente, nos 
primeiros seis meses do ano, 
os dois bilhões de euros”, afir-
ma a CGTP.

Para a intersindical, os ní-
veis de especulação e explo-
ração que estão na base dos 
lucros das empresas resultam 
da opção política do governo 
PS, com ou sem imposições 
da União Europeia, e que 
conta com o papel ativo do 
PSD, CDS, IL e Chega.

“A situação atual exige 
medidas imediatas”, defende 
a CGTP, reivindicando ainda 
a subida do salário mínimo 
nacional para os 800 euros 
com efeitos imediatos e um 
aumento extraordinário das 
pensões que reponha o poder 
de compra e das prestações 
sociais.

A CGTP quer ainda a fixa-
ção de limites máximos nos 
preços dos bens e serviço 
essenciais, bem como a apli-
cação de um imposto sobre 
os lucros colossais das gran-
des empresas.

CGTP pede medidas
urgentes contra a perda

de poder de compra

Médicos alertam que problema de 
encerramento das urgências vai agravar-se

Um total de 7517 incêndios rurais foram registrados nos 
primeiros 6 meses em Portugal continental, tendo pro-

vocado 58.354 hectares de área ardida, segundo dados 
do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas.

No terceiro relatório provisório sobre incêndios rurais 
de 2022, o ICNF especifica que do total de área, 28.897 
hectares foram de povoamentos, 23.338 de matos e 6.119 
de agricultura.

Num anterior documento com dados de 1 de janeiro a 
15 de julho indicava-se que nesse período 6.164 incêndios, 
de que resultaram 40.102 hectares de área queimada.

Comparando os valores de 2022 com o histórico dos 
10 anos anteriores, o ICNF assinala que se registraram 
menos 6% de incêndios rurais e mais 59% de área, relati-
vamente à média anual.

O ano de 2022, com dados até 31 de julho, apresenta 
o quinto valor mais elevado em número de incêndios e o 
terceiro valor mais elevado de área, desde 2012.

O mês de julho é este ano o que apresenta maior nú-
mero de incêndios rurais, 40% do total, sendo também 
o mês de mais área, 46.996 hectares, o que representa 

Mais de 7500 incêndios e mais de 58 
mil hectares incendiados este ano

81% de toda a área ardida registrada este ano.
Os números indicam também que este ano os incêndios 

com área ardida inferior a um hectare são os mais frequentes 
(82% do total). Quanto a grandes incêndios, o ICNF dá conta 

de, até final de julho, 12 incêndios com uma área ardida 
superior ou igual a 1.000 hectares.

Com uma área ardida igual ou superior a 100 hecta-
res, já considerado um grande incêndio, registraram-se 
57 casos, que foram responsáveis por 81% do total de 
área ardida.

Os 5 maiores incêndios ocorreram em julho, o que 
consumiu mais área foi o do concelho de Murça, Vila 
Real, a 17 de julho (7.058 hectares), depois Pombal, Lei-
ria, com 5.126 hectares de área ardida (a 08 de julho). 
Em terceiro o de Chaves, Vila Real, de 15 de julho, com 
3.368 hectares ardidos, depois Carrazeda de Ansiães, 
Bragança, a 07 de julho, com 3.330 hectares ardidos, e 
Ourém, Santarém, também a 07 de julho, que consumiu 
2.936 hectares. Os incêndios atribuído a imputáveis, re-
presenta 18% das causas apuradas.

E por concelhos os que tiveram mais incêndios rurais 
até ao final de julho foram os de Penafiel (294), Montalegre 
(164) e Arcos de Valdevez (136). Em termos de área ardi-
da está Murça em primeiro lugar (4.080 hectares), depois 
Vila Pouca de Aguiar (3.719) e Chaves (3.654 hectares).

O Sindicato Independente 
dos Médicos alertou que 

o problema do fecho de servi-
ços de urgências vai agravar-
se até ao final do ano, apelan-
do ao Governo para acelerar o 
processo negocial com os sin-
dicatos para mitigar a situação.                                                                                                                                    
“O nosso apelo é que o Go-
verno acelere o processo ne-
gocial. Estamos totalmente 
disponíveis, até já apresen-
támos propostas, agora não 
podemos estar a fingir que es-
tamos a negociar”, disse o se-
cretário-geral do SIM à Lusa 
sobre os constrangimentos 
nas urgências hospitalares, 
principalmente nos serviços 
de obstetrícia e ginecologia 
por falta de especialistas para 
assegurar as escalas.

Questionado sobre se as 
dificuldades vivenciadas em 
alguns serviços de urgência 
se podem agravar no fim de 
semana prolongado do fe-
riado de 15 de agosto, Jor-
ge Roque da Cunha disse: 
“Isto não é um problema de 

feriados, não é um problema 
de verão, é um problema de 
outono, é um problema de in-
verno, porque é uma questão 
estrutural, que não tem a ver 
com situações específicas e 
pontuais, mas com a inca-
pacidade que tem sido de-
monstrada nos últimos anos 
para contratar médicos no 
Serviço Nacional de Saúde”.

“Ao saírem mais médicos 
do que aqueles que entram 
no SNS naturalmente, que 

essa situação se vai agravar 
até ao final do ano, até porque 
os médicos durante a pande-
mia fizeram muitíssimas horas 
extraordinárias, não usaram 
férias, e necessitam de tempo 
para a sua vida pessoal, para 
a sua vida mental, porque 
de outra forma não são bons 
médicos”, alertou.

Segundo Roque da 
Cunha, a situação nas pró-
ximas semanas será muito 
semelhante em termos de 

urgências obstétricas, com 
serviços encerrados duran-
te os fins de semana, como, 
por exemplo, nos hospitais 
de Braga, Garcia de Orta, 
em Almada.

“No fim de semana ti-
vemos notícia de várias ur-
gências de Setúbal, Torres 
Vedras, Caldas da Rainha to-
talmente cheias, sem macas”, 
disse, alertando que não se 
pode começar a culpabilizar 
as pessoas que recorrem aos 
serviços de urgência por mo-
tivos que não são de emer-
gência, porque ninguém vai 
por gosto, é porque não tem 
alternativas.

“A gravidade disto é que 
temos um Governo que está 
há sete anos no poder e que 
tem uma insensibilidade 
atroz perante os seus cida-
dãos. Não garantir serviços 
de urgência aos seus cida-
dãos, não garantir um nas-
cimento tranquilo às suas 
grávidas é perfeitamente in-
qualificável”, criticou.

Um ano hidrológico está 
compreendido entre 1 

de outubro e 30 de setem-
bro do ano seguinte e até 
agora, segundo os dados do 
IPMA, o ano hidrológico de 
2021/2022 é o segundo mais 
seco desde 1931, só ultra-
passado pelo ano hidrológico 
2004/2005.

Segundo fonte oficial do 
IPMA, em resposta a per-
guntas da Lusa, choveu até 
agora neste ano hidrológico 
419 milímetros, 51% do que 

seria um valor normal.
Com todo o país continen-

tal em seca, 55% em classe 
de seca severa e 45% em 
seca extrema, o IPMA con-
sidera que a seca teria um 
desagravamento significativo 
se nos próximos dois meses 
chovesse acima da média. 
Mas adianta que tal só acon-
tece em 20% dos anos.

Em termos médios te-
ria de ocorrer em setem-
bro e outubro, para que a 
situação melhorasse, algo 

Ano em Portugal com metade da chuva normal
como 150 mm em setem-
bro e 175 mm em outubro.                                                                                                
Ainda que tenha chovido na 
primavera deste ano, em 
algumas regiões acima da 
média em março, segundo 
resultados preliminares do 
boletim climatológico da pri-
mavera a precipitação na es-
tação correspondeu a 80% 
do normal.

A situação de seca do cor-
rente ano hidrológico já se vi-
nha agravando desde o outo-
no do ano passado, quando 
a quantidade de precipitação 
nos meses de setembro a 
novembro foi de 172,8 mm, o 
que correspondeu a cerca de 
69% do valor médio. O último 
outono, segundo o IPMA, foi 
o terceiro mais seco desde 
2000. E o mês de novembro 
foi especialmente seco, com 
menos 90,5 mm de chuva 
em relação ao valor médio.

Com um outono com pou-
ca chuva, a seca estendia-se 
a quase todo o território no 
fim de novembro e aumentou 
de intensidade a sul. No final 

do outono, 92% do território 
continental estava em seca 
meteorológica, ou seja com 
falta de chuva.

No inverno, segundo os 
dados do IPMA, a situação 
não melhorou, a estação foi a 
quinta mais seca desde 1931. 
Os números mostram que o 
total de precipitação nos me-
ses de dezembro a feverei-
ro, 117.6 mm, correspondeu 
apenas a 33% do valor mé-
dio. Janeiro foi classificado 
como muito seco e fevereiro 
como extremamente seco.

Juntando à falta de chuva 
as temperaturas elevadas, 
quarto inverno mais quente 
desde 1931, o inverno pas-
sado saldou-se por um agra-
vamento da seca meteoro-
lógica, que se tornou mais 
intensa em todo o continen-
te. No fim do inverno, 66% 
do continente estava nas 
classes de seca mais graves, 
severa e extrema. E além 
das temperaturas elevadas 
o país registrou já este ano 
duas ondas de calor.

A pandemia teve efeitos de-
vastadores na economia 

europeia, com especial des-
taque para o setor do turismo 
e da hospitalidade. E, por ar-
rasto, para o setor cervejeiro, 
já que, tradicionalmente, uma 
em cada 3 cervejas é consu-
mida em bares e restauran-
tes. A Brewers of Europe,  fala 
mesmo em consequências 
dramáticas, sublinhando que, 
no final de 2021, o consumo 
mantinha-se 8% abaixo do 
período pré-pandemia, o em-
prego estava 11,5% abaixo e 
a riqueza gerada foi 10% in-
ferior. As receitas fiscais tam-
bém caíram.

Com um estudo da asso-
ciação europeia sobre im-
pacto da pandemia no setor 
cervejeiro em 2020 e 2021. 
Apesar de ter iniciado o cami-
nho da recuperação, o setor 
cervejeiro está ainda abaixo 
dos valores de 2019. O seg-
mento dos bares, restauran-
tes e eventos foi o mais casti-
gado, com vendas totais de 78 
milhões de hectolitros, menos 
42 milhões, do que em 2019. 
É uma queda de 35%. O con-

sumo em casa, que cresceu 
em 2020, mantinha-se em alta 
no ano passado: 263 milhões 
de hectolitros, quase 6% mais 
do que em 2019.

Um crescimento que não 
compensou a queda. No to-
tal, os europeus beberam 
342 milhões de hectolitros de 
cerveja em 2021, mais 8 mi-
lhões do que em 2020 mas, 
ainda assim, 8% abaixo do 
valor de 2019.

No emprego o impacto foi 
mais significativo. É verda-
de que, em 2021, tem ainda 
quase 300 mil funcionários a 
menos, uma queda de 11,5%. 
Tendo em conta apenas o ne-
gócio dos bares, restauração e 
eventos, a queda no emprego 
foi de 16% face a 2019.

“Depois da queda dramáti-
ca em 2020, à medida que o 
segmento da hotelaria e turis-
mo colapsou, as receitas do 
IVA sobre a cerveja cobradas 
em estabelecimentos e em 
eventos em 2020 cresceram 
22%, um aumento de 1,7 bi-
lhões. No entanto, destaca o 
estudo, estão ainda 35% abai-
xo do valor de 2019.

Pandemia teve consequências 
dramáticas no setor cervejeiro
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Não  Publiquei na 
Semana Passada por 

Falta de espaço

Deputada Marta 
Rocha e seu  

esposo amado, 
Dr. Eduardo

Diz o Velho Ditado, 
Filho de Peixe, Peixinho É

Gente fina no almoço de aniversário
da casa de Trás- os- Montes

Os casais muito amados,, Fernandinha e Toninho 
Serapico, “REDE ECONOMIA” Rosa Martins e João 

Martins “Dirija”  o Cantor  romântico Mario Simões, fazendo 
as Honras da Casa  MUITAS BENÇÃOS.

Orfeão Português, Em Alta, Com Almoço e linda Festa Agostina

Mesa Destaque da Semana, no Orfeão Português

Uma Quadrilha Agostina no Orfeão Português

Como vemos na foto, Dona Idália Maneca, sendo home-
nageada com lindas orquídeas, no dia do Aniversário  da 

Casa Trás  os Montes e Alto Douro,  99 Anos  de Fundação,  
parabenizo o casal, Dona Sineide (Primeira Dama) e seu 
marido, grande Presidente, Sr. Ismael, pela linda Festa do 
Ano e nosso muito obrigado pelo carinho.

Neste lindo cenário  fotógrafo,  ao centro, a jovem Senhora; 
Sandra, filha de Dona Fernanda e do amigo Empresário;  

António Sarapico, do lado esquerdo, Ronaldo  Maneca, do 
lado  direito, o casal, Fábio  Ramalho e Fernanda Maria, da 
TV. Record, na ausência do amigo Cantor, Acordeonista e 
Empresário da Rede Economia, de Super Mercado, António 
Sarapico, muito bem assessorado pela sua filha Sandra e 
seu marido, Júlio, as maiores considerações para esta bela 
Família e parabéns ao Casal da grande T.V. Record

Domingo  passado, o vovô  
da comunidade, estava 

maravilhoso, muita gente, 
muita música,  com o Con-
junto: Típicos  da Beira Show  
e lindo Folclore da Casa do 
Minho,  de acordo com a foto 
supra, só  posso dizer, para-
béns  ao Presidente:  Joaquim 
Bernardo, sua esposa: Dona 
Yolanda ao  Vice- a. Presiden-
te amigo Dário,  sua esposa, 
Dona Cidália Extensivo  a toda 
a Diretoria, boa sorte e muita 
saúde

Como vemos na foto, 
pessoas muito queridas 

da nossa Comunidade, a 
Esquerda, Dr. Filipe, Diretor 
do Jornal Portugal em Foco, 
Presidente do Orfeão,  ami-
go, Joaquim Bernardo. Dona 
Idália Maneca e o Casal,  
Assessores do simpático, 
Deputado  Otávio  Leite, 
Dona Alessandra Figueire-
do e  Waldemir Neves, com 
muito gosto faço  este registo 
e desejo as maiores felicida-
des e mundo

Uma pequena 
Demonstra-
ção da Ale-

gria da nossa gente, 
dançando e pulando, 
quem puxava a ga-
lera, era o Casal, 
Manuel da Papelaria  
Danielle e sua espo-
sa, Dona Florinda, 
Casal  muito alegre, 
Graças  a Deus, é  
isso que precisamos, 
parabéns e muita 
saúde, amigos

Filha  de Transmon-
tanos, a querida De-

putada Marta Rocha,  
está sempre presente 
nos eventos referentes 
ás suas raízes na foto:  
Deputada  Marta Rocha, 
e seu PrincÍpe muito  
estimado por todos. Dr 
.Eduardo

No aniversário de Fátima Vieira, ,na Casa de Trás os 
Montes, o casal muito estimado, D. Albina e  Fernando 

Palmeira, PALMEIRA TINTAS, sempre pintando e colorindo 
o amor. MUITAS BENÇÃOS

Casal  feliz que admiro muito

Muita luz na festa transmontana

A minha amiga, irmâ,  proprietária  da Casa de Festas no 
Meier, Eu, Maria Alcina,  com o casal  Ilustre, Dra Gina  

Belsini, e seu esposo, Dr. Rubens Diniz. MUITAS BENÇÃOS  
ABRAÇOS FADISTAS

Conhecendo novos amigos!

O D e p u t a d o  
Octávio Lei-

te, , demonstran-
do o  seu carinho 
ao  nosso  querido 
amigo, Carlinhos 
Cadavez, da Al-
deia Portuguesa 
da Cadeg. MUI-
TAS BENÇÃOS 
ABRAÇOS FA-
DISTAS.

Amizade verdadeira Minha querida amiga, Fátima Vieira,  aniversariante do 
dia, muito feliz, abraçando  o seu amor Comendador 

Manuel Vieira, PRIMEIRO AMOR, e muitos amigos. MUITAS 
BENÇÃOS. ABRAÇOS FADISTAS.

Fátima Vieira e seu 
esposo Manuel 

Vieira,  demonstran-
do, o grande amor 
que que lhers vai na 
alma.  Ai quem me 
dera ter outra vez 
20 anos... Ai como 
eu era, como te amei 
santo deus. Amor 
eterno.   MUITAS 
BENÇÃOS

Casal Nota Mil!

O Ex. Goleiro,  
do Vasco, 

Acácio, (nosso 
idolo) ,   numa 
pose especial 
com o Vascaíno 
Tarcisio,  e o meu 
amigo Fernando 
Lisboa. ABRA-
ÇOS FADISTAS. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS.

Amigos importantes do
nosso Vasco da Gama

Neste evento recebo 
o carinhoso abra-

ço  do Sr. Bernardo, 
Presidente do avozi-
nho das instituições 
portuguesas que está 
fazendo um brilharente 
Trabalho jundo com 
sua equipe,  elevando 
mais e mais o nosso 
amado Orfeão Portu-
gues MUITAS BEN-
ÇÃOS ABRAÇOS 
FADISTAS.

Salve o presidente nota mil,
do orfeão português!
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www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Ao tomar conhecimento da morte do in-
comparável  gênio do bom humor, Jô  So-

ares, senti um aperto  no coração, semelhan-
te àquele que sentimos quando  perdemos 
alguém  muito próximo, e do nosso convívio. 
Penso que, significativo número de brasi-
leiros, tiveram a mesma sensação. Em Por-
tugal, onde Jô era também  muito querido e 
admirado, a sensação de perda deve ter sido 
a mesma. Afinal, este grande  talento do hu-
mor, intelectual, escritor, roteirista, ímpar em 
tudo que realizava, que nos enriquecia  atra-
vés de sua arte e de seus  programas, partia, 
nos deixando mais pobres. Durante décadas, 
Jô entrava em nossas casas de forma suave, 
doce, apesar de seu tamanho! Nos transmitin-
do não apenas alegria, mas energia positiva,  
até mesmo na maneira de acessar o palco, do 
jeito dele,  sempre  dançando. A repercussão 
de sua morte foi enorme! Muitas homenagens, 
reprises de sua vida e extraordinária carreira! 
O mundo político, mas especialmente artísti-
co, era unânime em manifestações  de apreço 
e admiração! Jô Soares deixa um vácuo muito 
grande no bom humor e na cultura brasileia! 
Sua estrela no Céu, vai continuar brilhando, 
quem sabe enviando luz e bons fluídos para o 
nosso tão necessitado planeta, especialmen-
te para o nosso  Brasil, que ele tanto defen-
dia e amava, sempre   de forma elegante e 
muito sútil, mas direta, dizendo o que pensa-
va. Quanto a nós, seus   admiradores e fãs, 
Jô deixa uma marca de respeito, sabedoria 
e muito agradecimento pelos momentos de 
alegria e descontração que nos proporcionou. 
Tenho certeza que ficará sempre vivo e pre-
sente em nossa memória e nos fará ainda re-
petir, muitas vezes: Viva o Gordo”!

O ADEUS A
JÔ SOARES

Almoço das Quartas no Cantinho Beirão
Nada como um 
jogo de Sueca 

entre amigos 
no Almoço 

no Cantinho 
Beirão, na foto 

o Presidente 
José Henrique, 
Alfredo, Felipe 
Mendes, Tuni-

nho da Ótica 
Primor

Outra Mesa de Grandes mestres da Sueca, Alfredo, José, Ricardo Paladino e Mario Norte Grill

Foi realizado no último 
dia 3, mais uma edição 

do Almoço das Quartas na 
Casa das Beiras, onde os 
amigos estiveram reunidos 
para saborearem o delicio-
so Bacalhau da Casa das 
Beiras, deliciosos Vinhos 
portugueses, o Presidente 
José  Henrique sempre com 
aquela simpatia, com aque-
la simpatia, com Amigos e 
convidados. Tudo perfeito 
preparado com muito cari-
nho . Anote na sua agenda 
simplesmente imperdível.

O mestre 
da culinária 
portuguesa 
e luso-bra-
sileira João 

sempre 
uma sim-

patia

Um brinde a amizade o Presidente José Henrique, com o Consul
-adjunto de Portugal, João Marco de Deus, em breve nos deixará, o 
empresário Adão Ribeiro e um amigo

Num close para 
o Portugal em 
Foco, o mestre 
João, sua 
mãezinha, Ilda 
Manuela Roba-
lo, Cristiane e 
Daniele

Sábado Show 
na Aldeia

Portuguesa
Sábado Movimentado no Cantinho das 
Concertinas no Cadeg onde vemos Dr. 
Miguel Lessa, Fátima,  o casal Márcia 
Mendes e Tuninho Mendes, Antonieta, 
Tarcísio e esposa Anália no registro 
para o Portugal em Foco

Panorâmica 
da Aldeia 

Portuguesa 
totalmente 
lotada no 

sábado com 
o público 

marcando 
presença em 

peso
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O presidente da Câmara Municipal de Viseu, Fernando Ruas, anunciou que o 
projeto de alojamento para estudantes do ensino superior, previsto para edi-

fícios situados na Rua do Gonçalinho, foi selecionado para ser financiado através 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). O autarca explicou que os prédios, 
adquiridos pelo município e que atualmente estão devolutos, serão reabilitados, o 
que permite também cumprir um dos objetivos do investimento que é o de revitalizar 
o centro histórico.

viseu
Residência para estudantes 

com financiamento garantido

A inauguração do Cen-
tro de Atividades e Ca-

pacitação para a Inclusão 
(CACI), aconteceu no dia 
28 de junho. Tem capaci-
dade para 25 pacientes e o 
equipamento resultante da 
adaptação do espaço en-
tra já em funcionamento. 
Tem morada nas Urmeiras 
– Praceta António Felicia-
no Bastos nº1 e 2.

O Evento contou com 
uma cerimônia de Inau-
guração, com a Orquestra 
Geração, seguindo-se do 
protocolo de inauguração: 
descerramento da placa.

Houve intervenções do 
Presidente da ALPM, José 
Maria Lourenço, do Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal De Odivelas, Hugo 

mangualde

loures

Lousã

As Festas de Nhu Santiago, organizadas 
pela Associação dos Amigos de Santa 

Cruz, são uma celebração do Dia do Município 
cabo-verdiano de Santa Cruz, e do seu santo 
padroeiro, o apóstolo São Tiago.

As Festas de Nhu Santiago regressaram ao 
Alto dos Barronhos, em Carnaxide, no passado 
dia 31 de julho, após dois anos de interrupção 
devido à pandemia.

A cerimônia contou com a presença do Pre-
sidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, e do Executivo Municipal, assim 
como do Presidente da República de Cabo 
Verde, José Maria Neves, do Ministro das Co-
munidades de Cabo Verde, Jorge Santos, e do 
Embaixador de Cabo Verde em Portugal, Euri-
co Monteiro.

As Festas de Nhu Santiago, organizadas 
pela Associação dos Amigos de Santa Cruz, 
são uma celebração do Dia do Município cabo-
verdiano de Santa Cruz, e do seu santo padro-
eiro, o apóstolo São Tiago.

As Festas de Nhu Santiago 
regressaram ao Alto dos 

Barronhos, em Carnaxide,
no passado dia 31 de julho

Novos equipamentos 
subterrâneos para 

deposição seletiva de 
biorresíduos

Os biorresíduos são provenientes de resíduos 
orgânicos alimentares, como restos de legu-

mes e frutas.
O Município de Oeiras encontra-se a instalar de 

forma faseada, em algumas urbanizações do Con-
celho, novos equipamentos subterrâneos, para de-
posição seletiva de biorresíduos. 

Os biorresíduos são provenientes de resíduos 
orgânicos alimentares, como restos de legumes e 
frutas. Ao separar restos de comida, está a contri-
buir para a redução da quantidade de resíduos en-
viados para o aterro e para o aumento da quantida-
de de materiais que vão ser reciclados.

Em Portugal, a recolha seletiva de biorresíduos 
vai ser obrigatória a partir de 2023. Neste sentido, 
o Município de Oeiras está a promover campanhas 
de informação e de sensibilização através de visi-
tas porta-a-porta às habitações e ao comércio local, 
com recurso a técnicos formados e devidamente 
identificados, que disponibilizam todos os materiais 
e informação necessária para o esclarecimento 
deste novo tipo de separação de resíduos.

Martins, da Secretária de 
Estado da Inclusão Das 
Pessoas com Deficiên-
cia, Ana Sofia Antunes e 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Loures, Ri-
cardo Leão.

Seguiu-se um momen-
to musical com os pacien-
tes do CACI.

Perto do meio-dia deu-
se a bênção do equipa-
mento acompanhada de 
uma visita.

O encontro terminou 
com um Bucelas de honra.

As atividades no novo 
equipamento são voca-
cionadas para o apoio a 
jovens e adultos com de-
ficiência, centradas numa 
aprendizagem funcional 
e de desenvolvimento de 

competências. Propõe-se 
à reeducação pedagógica, 
orientação vocacional, te-
rapias individual e de gru-
po, ocupação de tempos 
livres e apoio familiar.

O projeto elaborado 
para esta resposta social 

tem ao seu dispor várias 
salas para a realização de 
atividades e de terapias, 
um refeitório e um espaço 
destinado à jardinagem, 
bem como a articulação e 
apoio dos outros serviços 
da ALPM.

A Câmara da Lousã tem 
em curso uma em-

preitada de 350 mil euros 
(mais IVA) com vista à me-
lhoria da circulação pedo-
nal e ciclável nesta vila. A 
empreitada está a ser exe-
cutada no âmbito do Plano 
de Ação para a Mobilida-
de Urbana Sustentável e 
é financiada por fundos 
comunitários, segundo a 
Câmara da Lousã.

O projecto prevê a me-
lhoria da circulação pe-
donal e ciclável nas ruas 
António Zeferino Cândido, 
Sanches da Gama, Gil 
D’Orey (junto à Escola Bá-
sica n.º 2) e parte da Abel 
Batista e da Gil Vicente 
(junto à Escola Secundá-
ria da Lousã), informou o 
município. “A intervenção 
contempla a reformulação 

Câmara da Lousã investe 350 mil euros 
para melhorar mobilidade urbana

O Município de Man-
gualde tem um novo 

projeto que visa proteger o 
ambiente e gerar poupança 
para os cidadãos: a “Co-
munidade de Energia Re-
novável” dirigida ao Centro 

Urbano de Mangualde. A 
iniciativa, que tira partido de 
uma central fotovoltaica, foi 
apresentada publicamente 
na segunda-feira, no audi-
tório da Câmara Municipal 
de Mangualde.

Câmara lança projeto
de energia renovável

Novo Centro de Atividades

de passeios, construção 
ou marcação de ciclovia, 
criação ou dimensiona-
mento de lugares de esta-
cionamento, instalação de 
mobiliário urbano, cons-
trução de passadeiras, 
melhoria da sinalização 
vertical e horizontal e ajus-
tes à iluminação pública 

existente”, clarificou.
Junto à entrada da Es-

cola Básica n.º 2, “a via 
será alargada permitindo 
a instalação de ciclovia, 
via dedicada à chegada 
e partida de alunos, pas-
seio e mantendo a circu-
lação e o estacionamento 
existente”, disse o muni-

cípio. “Nesta intervenção 
será também construída 
uma nova entrada e por-
taria para o referido equi-
pamento escolar, assim 
como prolongada a co-
bertura existente e criada 
uma zona de espera para 
os transportes públicos”, 
acrescentou.

O Município refere que 
nesta empreitada foram 
abatidas 18 árvores, com 
a autarquia a compro-
meter-se a fazer “a devi-
da compensação com a 
plantação de um número 
superior nos diversos es-
paços a intervir”.

A empreitada foi proje-
tada pelo gabinete de ar-
quitetura Less is Green e 
executada pela empresa 
Carlos Gil, ambas do con-
celho.
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A iniciativa Lisboa na Rua re-
gressa de 19 de agosto a 

18 de setembro, com tardes de 
dança, serões de cinema, espe-
táculos e festivais ao ar livre, e 
com a celebração dos 200 anos 
de independência do Brasil.

De acordo com a Empresa 
de Gestão de Equipamentos e 
Animação Cultural (EGEAC) da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
promotora da iniciativa, have-
rá também “propostas diferen-
tes e algumas surpresas nesta 
programação que este ano leva 
para a rua a Literatura e a Po-
esia de autores como José Sa-
ramago e João Monge, festeja 
os 200 anos da independência 
do Brasil com a Filarmônica de 
Minas Gerais e devolve a ma-
gia ao Vale do Silêncio, com 
um novo concerto da Orques-
tra Gulbenkian”.

A programação deste ano do 
Lisboa na Rua abre com o Fes-
tival Solo Fest, que leva ao Cas-
telo de São Jorge duas noites 
de atuações intimistas, entre o 
Teatro, a Dança e a Música: no 
primeiro dia, o ator Miguel Ser-
mão interpreta “Por Ele”, uma 
comédia sobre a vida conjugal, 
e a ‘cantautora’ Mafalda Veiga 
revisita alguns dos seus temas 
mais conhecidos, algumas ver-
sões de bandas como The Be-
atles ou de David Bowie, e apre-
senta outras inéditas; no dia 20, 
é a vez do espetáculo de dança 
“Kodé Di Dona”, com Mano Pre-
to, numa homenagem ao poeta, 
compositor e historiador cabo-

Literatura e a Poesia de autores de José Saramago e João 
Monge, festeja os 200 anos da independência do Brasil   

verdiano, e do concerto da vio-
loncelista e cantora cubana Ana 
Carla Maza.

Os últimos dias de agosto se-
rão preenchidos com os festivais 
Lisboa Mágica e Lisboa Soa.

O primeiro festival traz 15 
artistas e 158 espetáculos, re-
partidos por 10 locais da cidade, 
enquanto o segundo, sob o mote 
da Reinvenção, se divide entre 
as Carpintarias de São Lázaro 
e o Museu de Lisboa – Teatro 
Romano, com instalações, per-
formances e ‘workshops’.

No dia 10 de setembro, 
a música clássica regressa 
ao Vale do Silêncio, nos Oli-

vais, para o espetáculo musi-
cal “Uma Noite no Vale”, com 
a Orquestra Gulbenkian, sob 
a direção do maestro Diogo 
Costa, e com a participação de 
solistas convidados.

“Um grande espetáculo” 
pensado para aquele parque 
verde, cujo repertório cruza a 
música sinfônica com árias fa-
voritas de ópera, opereta e te-
atro musical, de compositores 
como Manuel de Falla, Jules 
Massenet, George Gershwin 
e Leonard Bernstein, autor do 
famoso musical “West Side 
Story”, destaca a EGEAC.

Estão previstas ainda as 

atuações de mais duas orques-
tras, a primeira das quais – Or-
questra Filarmônica de Minas 
Gerais – celebra o bicentená-
rio da independência do Brasil 
com um concerto que terá lugar 
no dia 7, nos jardins da Torre 
de Belém.

A segunda é a Lisbon Po-
etry Orchestra, que se apre-
senta dia 17 de setembro, no 
Castelo de São Jorge, com o 
seu último trabalho, intitulado 
“Os Surrealistas”.

No Museu de Lisboa – Pa-
lácio Pimenta, terá lugar, no dia 
3, a partir das 21:00, um cine-
concerto com o filme de Manuel 

Luís Vieira “O Fauno das Mon-
tanhas” (1926), apresentado em 
cópia digital restaurada pela Ci-
nemateca Portuguesa – Museu 
do Cinema, acompanhado ao 
vivo pela Orquestra Metropolita-
na de Lisboa.

O mesmo museu será palco, 
no dia 17, do espetáculo “A Voz 
e a Alma”, protagonizado pelo 
fadista Helder Moutinho e pela 
atriz Maria João Luís, que can-
tam, declamam e interpretam a 
poesia de João Monge.

A literatura será homenage-
ada também neste Lisboa na 
Rua, através do romance “Me-
morial do Convento”, de José 

Saramago, com uma adaptação 
teatral livre da Trigo Limpo – Te-
atro ACERT, intitulada “A Pas-
sarola”, que se apresenta no dia 
3, a partir das 21:30, no Largo 
José Saramago, no Campo das 
Cebolas, junto à sede da Fun-
dação com o nome do escritor, 
de quem este ano se assinala o 
centenário do nascimento.

No dia 18, pelas 17:00, no 
Jardim do Palácio das Galveias, 
estreia-se o espetáculo “Mais 
de Cem Mil Dias”, a partir do 
audiolivro com o mesmo título 
de Inês Pupo, com ilustração de 
Ricardo Machado e músicas de 
Filipe Raposo e Gonçalo Pratas.

Tal como sucedeu nas edi-
ções anteriores, a dança vai re-
gressar às ruas de Lisboa, des-
ta feita nas tardes de domingo, 
sob o lema “Dançar a Cidade”.

Esta iniciativa propõe aulas 
ao ar livre de Flamenco e Sevi-
lhanas (na Quinta das Conchas), 
Danças Tribais Africanas (no 
jardim do Palácio das Galveias), 
Samba e Forró (no Parque Urba-
no Moinhos de Santana) e Salsa 
e Merengue (Largo José Sara-
mago – Campo das Cebolas), 
sempre a partir das 17:00.

Segundo a EGEAC, haverá 
ainda outras expressões artísti-
cas, que têm presença assídua 
nesta programação, como a vi-
deoarte, com o festival FUSO, 
durante cinco dias, em diversos 
locais da cidade, e o Cinema, 
com o projeto “Cinema no Es-
tendal”, que oferece dois dias 
de sessões ao ar livre.

A tecnológica israelita Nexar 
quer combinar as suas ca-

pacidades de visão computacio-
nal com a plataforma da startup 
portuguesa Veniam, que permite 
que dispositivos colocados em 
carros se conectem entre si e 
com a Internet.

A empresa israelita Nexar 
anunciou esta quarta-feira que 
vai comprar a startup portugue-
sa Veniam que desenvolve tec-
nologia que permite ligar auto-
móveis em rede, transformá-los 
em pontos de acesso à Internet 
(hotspots) e recolher informação 
sobre os veículos. O valor da 
operação não foi divulgado.

“Esta aquisição representa 
uma das primeiras vezes que 
uma empresa israelita adquire 
uma startup tecnológica portu-
guesa, tornando-se assim um 
marco para o ecossistema de 
inovação em Portugal que atrai 
cada vez mais atenção interna-
cional como um importante hub 
europeu de startups”, lê-se num 
comunicado sobre a compra.

Com a aquisição, a tecnoló-
gica israelita Nexar quer com-
binar as suas capacidades de 
visão computacional com a pla-
taforma da Veniam que permite 
que dispositivos em carros se 
conectem entre si e com a In-

ternet. Em entrevista à Lusa, há 
cerca de ano e meio, o presiden-
te executivo da Veniam avança-
va com o objectivo de ter 200 mil 
veículos conectados com a sua 
tecnológica nos 12 meses se-
guintes — o valor foi superado. 
Em conjunto, as duas empresas 
querem reduzir os custos do ma-
peamento em tempo real.

“As imagens recolhidas sob 
a forma de crowdsourcing das 
populares câmaras de bordo [as 
chamadas dashcams] da Ne-
xar são processadas para criar 
e actualizar continuamente um 
modelo digital das estradas e 
cidades dos Estados Unidos”, 
explica a equipa da Veniam.

“A Veniam é uma escolha na-
tural para a Nexar”, acrescenta 
Eran Shir, co-fundador e presi-
dente executivo da Nexar, citado 
em comunicado. “Como clientes 
da Veniam, ficamos muito fami-
liarizados com a sua tecnologia 
e a incrível equipa por detrás.”

Por sua vez, João Barros, 
fundador e presidente executivo 
da Veniam, salienta que a tecno-
lógica israelita “está a recolher e 
a distribuir dados a uma escala 
sem precedentes”. A junção da 
Veniam e da Nexar permitirá criar 
veículos e cidades “mais inteli-
gentes, seguras e sustentáveis.”

Tecnológica israelita compra 
startup portuguesa que 

transforma carros em hotspots

No próximo ano letivo, ainda em 2022, há mil vagas para o ensino superior e de especiali-
zação tecnológica no concelho de Famalicão na CESPU - Cooperativa de Ensino Supe-

rior e Politécnico, na Universidade Lusíada, nos polos de Famalicão do Instituto Politécnico 
do Cávado e Ave  e do Instituto Politécnico de Bragança e no Cenfim - Centro de Formação 
Profissional de Indústria Metalúrgica e Metalomecânica.

São 15 licenciaturas, 31 Cursos Técnicos Superiores Profissionais e dois cursos de 
especialização tecnológica, em regime laboral e póslaboral.

No ano letivo passado foram 2633 os alunos que frequentaram estes níveis de formação 
no concelho .

As candidaturas já estão abertas e podem ser feitas online ou presencialmente.
“Há cada vez mais e melhor oferta formativa no nosso território” diz o presidente da Câ-

mara de Famalicão, Mário Passos. “Somos um concelho com um bom conjunto de institui-
ções de ensino pós-secundário e superior, o que nos valoriza enquanto cidade educadora, 
e enquanto território qualificado e empreendedor”, acrescenta em nota enviada à imprensa.

O Castelo de Santa Maria da 
Feira vai ter obras, orçadas 

em cerca de 700 mil euros, a 
partir de setembro, para conso-
lidação estrutural e reabilitação 
da respetiva muralha antes de 
outras intervenções previstas 
para o edifício.

Classificado como Monu-
mento Nacional desde 1910, 
este imóvel do distrito de Aveiro 
é apontado pela Direção Regio-
nal de Cultura do Norte como 
obra emblemática da arquitetu-
ra medieval portuguesa de tipo 
militar devido à forma como es-
pelha a diversidade de recursos 
defensivos utilizados entre os 
séculos XI e XVI - e a sua mura-
lha é precisamente um dos ele-
mentos que tanto exibe seteiras 
para armas acionadas por impul-
so manual como bombardeiras 
para mecanismos mais tardios 
ativados por pólvora.

A intervenção é compar-
ticipada em 85% por fundos 
comunitários e deverá demo-
rar 12 meses, mas o presiden-
te da Câmara diz à Lusa que 
esse é “o prazo de execução 
mínimo”, pelo que o edifício 
não estará visitável na próxi-

Castelo de Santa Maria da Feira vai
ter obras para consolidar a muralha

ma “Viagem Medieval”.
“Tratando-se de obras num 

monumento como este, todos os 
procedimentos estão sujeitos a 
um rigoroso controle e envolvem 
arqueólogos que, em certas zo-
nas, estarão a trabalhar literal-
mente com pincéis, tal é o nível 
de detalhe exigido para garantir 
a preservação da estrutura”, ex-
plica Emídio Sousa.

Em certas áreas, a equipe 
que supervisiona a intervenção 
terá, inclusivamente, que as-
segurar a identificação e des-

montagem de paredes pedra 
a pedra, para que essas pos-
sam mais tarde ser repostas no 
ponto exato da sua localização 
original.

“Além disso, os trabalhos 
ainda podem pôr a descoberto 
coisas novas, pelo que a qual-
quer altura o calendário da inter-
venção poderá ter que ser alar-
gado”, realça o autarca.

Na presente empreitada, a 
prioridade é, por um lado, conso-
lidar a muralha do castelo, que 
em determinadas áreas está em 

risco de cair, sobretudo devido 
a anomalias decorrentes da hu-
midade e de irregularidades nas 
fundações, e, por outro, reabilitar 
a ruína do paço ainda visível na 
praça de armas, em concreto da 
residência senhorial que aí foi 
construída no século XVII e que 
pouco depois seria destruída por 
um incêndio.

No mesmo espírito, também 
está planeada a criação de ré-
plicas de mobiliário medieval e 
artefatos complementares, para 
que os espaços interiores do 
imóvel possam ser decorados 
no estilo próprio o seu período 
de maior atividade.

“O objetivo é que mais áreas 
do castelo se tornem visitáveis 
pelo público, que o seu interior 
seja dotado de mobiliário me-
dieval e que assim se possa 
aumentar a atratividade geral do 
edifício, que teve um papel fun-
damental na criação de Portugal, 
já que foi daqui que saíram as 
tropas que ajudaram D. Afonso 
Henriques a vencer a mãe na ba-
talha de São Mamede, quando o 
amante dela, galego, se queria 
apoderar do Condado Portuca-
lense”, conclui Emídio Sousa.

Ensino Superior e de especialização
tecnológica com mil vagas em Famalicão
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Terminado o primeiro se-
mestre do ano é tempo de 

prestar contas, o que, no caso 
de várias companhias aéreas, 
revelou o impacto positivo de 
uma forte recuperação do trá-
fego, sobretudo entre abril e 
junho.

A Air France-KLM anunciou 
ter obtido um lucro de 324 mi-
lhões de euros no segundo 
trimestre, o primeiro resultado 
positivo desde o verão de 2019.                                                                                                                           
A companhia aérea franco-ho-
landesa, que durante o período 
crítico de pandemia perdeu re-
ceitas na ordem dos 11 bilhões 
de euros, viu a atividade reto-
mar nos últimos meses, com 
as receitas a aumentarem 
para 6700 milhões de euros, 
mais 143,9% que no mesmo 
período do ano anterior. No 
segundo trimestre do ano 
passado, a Air France-KLM 
tinha tido um prejuízo de 2137 
milhões de euros.

Estes resultados permitem 
recuperar em parte os números 
do primeiro trimestre e situam 
os prejuízos semestrais nos 
228 milhões de euros, contra 
quase 3 bilhões de euros na 
primeira metade de 2021.

O International Airlines 

Contas das companhias aéreas passam 
a positivas no segundo trimestre

Group, que inclui a britânica 
British Airways e a espanhola 
Iberia, registrou um lucro de 
293 milhões de euros, no mes-
mo período. Em termos se-
mestrais, o IAG registrou um 
prejuízo de 654 milhões, um 
terço das perdas no mesmo 
período de 2021.

O grupo Lufthansa, inter-
vencionado pelo Estado ale-
mão, obteve lucros de 259 
milhões de euros, no trimestre 
em causa, contra uma perda 
de 756 milhões de euros um 
ano antes.

Ainda assim, no primeiro 
semestre o grupo alemão re-
gistrou uma perda líquida de 
325 milhões de euros, 82% 

abaixo do valor do período ho-
mólogo, na sequência de um 
aumento das receitas.

A United Airlines anunciou 
o regresso aos lucros no se-
gundo trimestre de 2022, ainda 
assim aquém das expectativas, 
devido em grande parte ao au-
mento dos preços dos combus-
tíveis. A empresa apresentou 
lucros de 322,8 milhões de 
euros, entre abril e junho, com-
parados com prejuízos de 1,3 
bilhões de euros no primeiro 
trimestre.

Em Portugal, o grupo 
SATA, que integra a SATA Air 
Açores e a Azores Airlines, in-
formou receitas consolidadas 
de 107,9 milhões de euros, 

A descer pela nona sema-
na consecutiva, o preço 

médio do litro da gasolina 
simples 95 deverá recuar 
mais 10 cêntimos, de 1,889 
euros para 1,789 euros, atin-
gindo valores anteriores aos 
da guerra na Ucrânia, segun-
do a Direção-Geral de Ener-
gia e Geologia.

É a primeira vez que este 
combustível fica abaixo dos 
valores pré-guerra: na vés-
pera do início do conflito, 
a 23 de fevereiro, o litro da 
gasolina simples estava a 
1,816 euros.

O diesel simples também 
deverá ficar mais barato, mas 
a queda é menos expres-
siva do que a gasolina: de-
verá passar de 1,826 euros 
por litro, valor médio, para 
1,736 euros. Uma descida 
de 9 cêntimos que, ainda as-
sim, mantém o valor acima 
dos 1,660 euros registrados 
antes da invasão russa da 
Ucrânia. A explicação está 
no fato de a Rússia ser mui-
to forte no diesel, pelo que a 
sua retirada do mercado tem 
mais impacto neste combus-
tível no que na gasolina.

Nas semanas seguin-
tes a guerra, os preços dos 
combustíveis dispararam, 
muito por efeito do conflito e 

Preço da gasolina cai 
para níveis pré-guerra

do embargo ao petróleo rus-
so decretado pelo Ocidente 
como uma medida sanciona-
tória. A 14 de março, a gaso-
lina simples ultrapassou os 2 
euros por litro e o diesel an-
dou muito perto desse valor. 
O diesel superou a barreira 
dos 2 euros, em 13 de junho.                                                                                                                               
Nas últimas semanas, as 
notícias de uma possível re-
cessão conjugada com uma 
inflação galopante que pode-
ria provocar uma estagflação 
com efeitos devastadores fi-
zeram soar as campainhas. 
Recorde-se que, no final de 
julho, os Estados Unidos da 
América entraram em reces-
são técnica. A maior econo-
mia mundial registrou uma 
queda de 0,9% no segundo 
trimestre do ano, depois da 
contração de 1,6% nos pri-
meiros três meses de 2022.

Perante este cenário e 
as notícias de que os EUA 
aumentaram as reservas 
de crude provocaram uma 
descida do barril do petróleo 
nos mercados internacionais. 
Esta semana, a média dos 
preços do brent registrou uma 
descida superior a 8% em 
relação à média da semana 
passada, o que explica mais 
uma queda dos preços dos 
combustíveis, nesta semana.

no primeiro semestre, o que 
representa um crescimento de 
51,4% em relação ao mesmo 
período de 2021 e de 15,2% 
em relação ao mesmo período 
de 2019. Segundo a compa-
nhia aérea açoriana, este valor 
passa a constituir o melhor pri-
meiro semestre em termos de 
receita desde que há registros 
consolidados.

A TAP ainda não apresen-
tou os resultados do primeiro 
semestre, o que deverá acon-
tecer ainda este mês. No pri-
meiro semestre de 2021, a TAP 
SA reduziu os prejuízos para 
493,1 milhões de euros, o que 
representou uma recuperação 
de 15,3%, ou 88 milhões de eu-
ros, face aos resultados nega-
tivos de 582 milhões de euros 
do período homólogo de 2020.                                                                                                                                           
Segundo o ministro das Infra-
estruturas, Pedro Nuno San-
tos, o plano de reestruturação 
da TAP prevê um prejuízo de 
54 milhões de euros este ano e 
atingir lucro em 2025.

“Está previsto 54 milhões 
de euros, tal como está pre-
visto em 2023 a TAP atingir 
o equilíbrio operacional e em 
2025 ter lucro”, finalizou o mi-
nistro das Infraestruturas.

“No primeiro semestre deste 
ano, a TAP Air Portugal 

transportou 640 017 passageiros, 
o que representa um aumento 
de 526% em relação ao mesmo 
período em 2021, representando 
28% dos passageiros transpor-

tados entre o Brasil e a Europa”, 
destacou a TAP em comunicado.

De acordo com a TAP, com 
3129 voos no primeiro semes-
tre deste ano, é a primeira com-
panhia aérea para a Europa e a 
terceira maior companhia aérea 

Passageiros transportados pela TAP entre
Brasil e Europa crescem 500% no 1.º semestre

O mercado de luxo vai ga-
nhando cada vez mais 

adeptos e foi aquele que me-
lhor conseguiu resistir à pan-
demia. A garantia é dada pela 
Engel & Völkers: “Este cresci-
mento exponencial explica-se 
pela forte procura interna, que 
já apresentava uma tendência 
de forte subida desde o ano 
passado, bem como pelo re-
gresso ao mercado português 
dos investidores estrangeiros”, 
diz Juan-Galo Macià, presiden-
te da E&V para Espanha, Por-
tugal e Andorra.

Mas a opinião é partilhada 
por todos os especialistas do 
setor. “O mercado de luxo está 
bastante dinâmico, se atender-
mos aos excelentes resultados 
alcançados pela Remax Col-
lection” com 2395 transações 
imobiliárias, um crescimen-
to de 9% face ao período de 
2021, diz Beatriz Rubio, CEO 
da Remax Portugal .

“É que além do reforço da 
qualidade do serviço prestado 
pela marca e do maior e melhor 
acompanhamento por parte 
dos seus consultores especia-
lizados neste segmento, assis-
timos a um crescente interesse 
dos investidores estrangeiros”, 

diz ainda, acrescentando que 
“não podemos, paralelamente, 
esquecer que este segmento é 
o mais resiliente a dificuldades 
de origem econômica e finan-
ceira, como as derivadas das 
subidas da inflação e das taxas 
de juro, pelo que a conjuntura 
atual de alguma incerteza não 
teve impacto significativo na di-
nâmica do mercado”.

Também Rui Torgal, CEO 
da ERA,  garante: “O mercado 
de luxo está em claro cresci-
mento e tudo indica que o seu 
peso no  faturamento da rede 
ERA continuará a aumentar, 
devido ao aumento dos pre-
ços em certas regiões do país, 
mas também ao aumento da 
procura por parte de investi-
dores, tanto nacionais como 
estrangeiros”.

Os números não mentem, 
diz a Remax que, nos primeiros 
6 meses do ano e no conjunto 
das operações de toda a sua 
rede, este mercado represen-
tou cerca de 6% das transa-
ções e cerca de 20% do volu-
me de preços mediado.

A ERA também garante que 
o peso do mercado de luxo tem 
ganho relevância ao longo dos 
anos, com aumentos suces-

Aumenta a procura por casas de luxo

sivos. Rui Torgal dá números: 
“Enquanto em 2018, o número 
de imóveis de luxo vendidos 
representava apenas 1,4%, 
em 2021 passou a representar 
2,2% e até à data, em 2022, 
representa 2,7%,  um aumento 
de 1,3 % desde 2018”.

“Os compradores nacio-
nais continuam a ser os prin-
cipais, não obstante o peso 
dos compradores estrangeiros 
ser francamente superior ao 
registado no mercado em ge-
ral”, diz Beatriz Rubio. “Apesar 
do crescente interesse dos 
compradores estrangeiros, 
estes são responsáveis por 
apenas 30% das transações”.                                                                                                                          
Dentro dos compradores es-

trangeiros, a Remax destaca 
os brasileiros que, nos primei-
ros 6 meses deste ano, repre-
sentam cerca de 4,6% das 
transações. Seguem-se os 
norte-americanos com 3,3% 
e franceses com 3%. A fechar 
o top 5 estão os clientes chi-
neses e angolanos, respetiva-
mente com 2,3% e 1,7%.

Na ERA, o destaque vai 
também para os brasilei-
ros, junta-se ainda a China, 
Alemanha e França entre 
os países de origem destes 
compradores, sendo que ti-
vemos também compradores 
oriundos de países menos co-
muns, como a Bélgica, Hong 
Kong, Canadá e Dinamarca.               

Os passageiros de cru-
zeiro que visitam Lisboa gas-
tam na cidade uma média de 
82 euros por pessoa na sua 
permanência, sobretudo em 
alojamento e restauração, 
indica um estudo da Admi-
nistração do Porto de Lisboa, 
são os passageiros que ini-
ciam o cruzeiro em Lisboa 
quem mais contribui para 
este valor médio, ao despen-
derem, em média, 367 euros 
por pessoa antes do embar-
que .

Em contrapartida, os pas-
sageiros cujos cruzeiros es-
tão em trânsito, com escala 
no Porto de Lisboa que per-
mite uma visita pela capital 
portuguesa, são os que gas-
tam menos, em média 37 eu-
ros por pessoa.

O Porto de Lisboa des-
tacou que estes dados de-
monstram a alteração no 
perfil dos passageiros e da 
atividade de cruzeiros, já que 
esta média de despesas por 
pessoa é superior aos núme-
ros conhecidos até agora, 
mostrando também um maior 
poder de compra dos turistas 
que escolhem os cruzeiros 
para visitar Lisboa e que ele-
gem maioritariamente hotéis 
de 4 e 5 estrelas nas suas 
estadias pré e pós-cruzeiro.

“Estes são dados que 
atestam que estamos a as-

sistir a uma transformação 
do perfil da atividade e dos 
passageiros de cruzeiros, no 
sentido de uma maior quali-
ficação e valorização”, diz a 
APL.

De acordo com o estudo, 
96% do total de passageiros 
de cruzeiros, estão satisfei-
tos com a escala no Porto de 
Lisboa.

Os passageiros que ini-
ciam ou terminam o seu cru-
zeiro na capital portuguesa 
ficam, em média, 2,1 dias na 
cidade antes de embarcarem 
no cruzeiro e 1,5 dias depois 
do desembarque.

Os passageiros em trân-
sito, 7 em cada 10 deles vi-
sitam a cidade a pé, 48% 
fazem compras, 47% fre-
quentam cafés e restauran-
tes e 28% visitam atrações 
turísticas.

Em todos os tipos de 
passageiros, as zonas da 
Baixa/Chiado, Alfama/Cas-
telo/Mouraria, Bairro Alto/
Cais do Sodré e Belém são 
as mais visitadas em Lisboa, 
mas 35% dos que desem-
barcam afirmaram preten-
der também visitar Sintra.                                                                                                                             
Os norte-americanos são os 
que mais vão a restaurantes/
cafés, os italianos dominam 
as visitas a locais turísticos e 
os britânicos são os que mais 
fazem compras em lojas.

Turistas de cruzeiro gastam 
em Lisboa média de 82 

euros por pessoa

internacional em número de de-
colagens, o que representa um 
aumento de 130% em compara-
ção com o mesmo período em 
2021, disse a transportadora .

A companhia garantiu que no 
Brasil já está a 86% da capacida-
de, em comparação com o perí-
odo anterior à pandemia. Com 
uma rede de mais de 90 destinos 
em todo o mundo, o reforço do 
número de frequências é um forte 
sinal de recuperação.

“O Brasil continua a ser um 
dos mercados prioritários para a 
TAP Air Portugal”, referiu a trans-
portadora, indicando que, até ao 
final do ano, continuará a investir 
no seu compromisso de servir os 
passageiros brasileiros, um di-

ferencial que a mantém como a 
principal companhia aérea inter-
nacional que liga o país à Europa.

“Atualmente, a TAP Air Portu-
gal tem voos diretos de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belém, Belo 
Horizonte, Brasília, Fortaleza, Na-
tal, Maceió, Porto Alegre, Recife e 
Salvador, bem como ligações do 
Porto a São Paulo e Rio de Ja-
neiro”.

“Assim, existem 11 cidades 
no Brasil que a TAP liga direta-
mente à Europa, sendo que para 
o verão europeu, a TAP irá operar 
76 voos por semana entre o Bra-
sil e Portugal, o maior número de 
voos entre as companhias aéreas 
estrangeiras que operam no Bra-
sil”, garantiu.
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“Politicamente o primei-
ro-ministro quis di-

zer que não é a ideia mais 
brilhante do mundo estar a 
suscitar questões sobre uma 
matéria tão sensível como 
aquelas que foram suscita-
das. Não belisca as compe-
tências do Governo. O que 
o primeiro-ministro disse é 
uma evidência, não mais do 
que isso”. Palavras de Mar-
celo Rebelo de Sousa, Pre-
sidente da República, em 
declarações aos jornalistas 
à margem de uma visita aos 
espaços que vão acolher a 
Jornada Mundial da Juventu-
de, entre Lisboa e Loures, no 
próximo ano. Marcelo defen-
deu o Governo na polêmica 
com a Endesa.

O despacho em questão 
colocou condições ao for-
necimento de energia pela 
empresa espanhola Endesa 
a serviços e entidades do 
Estado, sujeitando os paga-
mentos a validação pelo Go-
verno, e foi uma resposta às 

Marcelo pede bom senso à Endesa 
e diz que não foi ideia brilhante

declarações do presidente 
da energética em Portugal, 
Nuno Ribeiro da Silva, que 
comentou sobre  um eventu-
al aumento de 40% na fatura 
da luz,  declarações  que a 
empresa já clarificou, ex-
cluindo clientes residenciais.

“O despacho do primei-
ro-ministro é um despacho 
interno a dizer aquilo que 
qualquer superior hierárqui-
co diz ao seu subalterno”, 

ressalvou Marcelo Rebelo de 
Sousa, explicando tratar-se 
sim de um reforço de linhas 
de orientação sobre o assun-
to. Mas o Presidente  não 
deixou o assunto adormecer: 
”Não belisca as competên-
cias da ERSE,  era estranho 
que o fizesse, não belisca 
as competências da Assem-
bleia da República, nem do 
Governo como legislador”.

“Vejo que foi interpreta-

da a intervenção do Gover-
no como sendo sobreposta 
à ERSE, ou de conflituali-
dade relativamente à enti-
dade petrolífera... Que teve 
uma intervenção inespe-
rada para o contexto vivi-
do”, continuou o chefe de 
Estado, afirmando ter uma 
interpretação diferente do 
despacho de António Cos-
ta que, argumenta Marcelo 
Rebelo de Sousa, se limi-
tou a dizer que assinou um 
despacho interno, sobre o 
procedimento interno, admi-
nistrativo, do pagamento de 
determinados montantes.

O Presidente aproveitou 
também para puxar as ore-
lhas à Endesa, acusando: 
“Têm de ter a noção de que 
há quem sofra com a guerra, 
no dia a dia. Claro que entra 
na responsabilidade social 
o bom senso de não terem 
intervenções alarmistas ou 
especulativas que criem per-
turbação na comunidade. É o 
mínimo dos mínimos”.

O verão é tempo de des-
canso, idas à praia, tardes 
passadas a beber cerveja e 
comer tremoços... mas não 
para todos. Agosto e setembro 
são também os meses que, 
na política, significam rentrée 
dos partidos, que aproveitam 
o balanço para lançar-se de 
volta ao terreno, ainda antes 
de a Assembleia da República 
reabrir trabalhos.

Da esquerda à direita, do 
Algarve a Coimbra, passando 
por Leiria e Miranda do Douro, 
um pouco por todo o país os 
partidos vão organizar as suas 
rentrées nas próximas sema-
nas, começando pelo IL.

Na Praia da Rocha, em 
Portimão, os liberais convo-
cam militantes e simpatizan-
tes para um encontro a 12 de 
agosto, junto à Fortaleza de 
Santa Catarina. Será a se-
gunda edição da festa A’gosto 
da Liberdade, depois de, no 
ano passado, a IL ter sido um 
dos dois partidos com festa 
de rentrée política, o outro foi 
o PCP, contestando as me-
didas restritivas em vigor na 
altura por causa da covid-19.                                                                                             
Já o PSD tem rentrée mar-
cada para este domingo, dia 
em que ocupa o extremo 
nascente do Calçadão de 
Quarteira, no Algarve, para 
retomar a tradição da Festa 
do Pontal. Música, um jantar 
e um discurso do presidente 
do partido, Luís Montenegro e 
outros dirigentes, são os pra-
tos do dia, depois de Rui Rio 
ter mudado o perfil do evento 
em 2018.  Querença e Mon-
chique foram os locais esco-
lhidos, sob as ordens de Rui 
Rio, antes do hiato causado 
pela pandemia.

É a grande festa dos so-
ciais-democratas, que come-
çou por ser feita pela distrital 
algarvia do partido para os 
militantes que estavam de 
férias na região, em pleno 
mês de agosto, e que entre-
tanto captou a atenção da 

A reentrada dos partidos 
direção nacional, chegando 
mesmo a ser organizadas 
excursões para levar militan-
tes de todo o país para o Al-
garve, no tempo de Cavaco 
Silva. “É o regresso às raízes 
e isso representa uma men-
sagem política muito forte na 
esteira de recuperar a velha 
alma do PPD popular”, con-
sidera Hugo Soares, novo 
secretário-geral social-de-
mocrata, definindo o Pontal 
como o momento marcante 
da rentrée política nacional e 
declarando sem ponta de he-
sitação: “O único discurso de 
fôlego político que existe em 
Agosto é o do PSD”.

Os laranjas, no entanto, 
são um partido diferente, já 
que não organizam uma, mas 
sim 2 rentrées. Depois da 
passagem por Quarteira, o 
PSD volta a relançar-se na 
política com a Universidade 
de Verão, em Castelo de 
Vide, de 29 de agosto a 4 de 
setembro.

No mesmo dia em que os 
sociais-democratas celebram 
o Pontal em Quarteira, tam-
bém o PCP tem organizada 
a sua rentrée. O evento será 
um jantar-comício, em Vila 
Real de Santo António, onde 
já se tornou tradição a deslo-
cação de Jerónimo de Sousa, 
para uma sardinhada, que 
contará com discurso do se-
cretário-geral comunista. De-
pois virá a Festa do Avante!, 
a 2, 3 e 4 de setembro.

À direita, neste ano, es-
tava prevista a estreia do 
Chega Fest, um festival orga-
nizado pelo partido de André 
Ventura. Entretanto, devido 
ao elevado risco de incêndio, 
o partido acabou por cance-
lar o evento, que deveria ter 
acontecido no concelho da 
Batalha. Em vez disso, a re-
entrada oficial do Chega na 
vida política vai acontecer a 
25 de agosto, num jantar-co-
mício em Vilamoura.

Uma das principais ren-

trées políticas nacionais é 
a do PS, não fosse o par-
tido liderado por António 
Costa maioritário na As-
sembleia da República.                                                                                            
O regresso à vida política 
para os socialistas acontece 
em dois momentos: primeiro, 
com o Acampamento da JS, 
entre 25 e 28 de agosto, em 
Santa Cruz, Torres Vedras, 
e, depois, entre 7 e 11 de 
setembro, com a Academia 
Socialista, em Leiria. É uma 
quebra de tradição dos socia-
listas com a cidade algarvia 
de Portimão. 

O PS, a JS e os eurode-
putados do partido estão por 
trás da organização da Aca-
demia Socialista, que contará 
com um discurso de abertura 
do presidente Carlos César, 
tendo também como orado-
res dirigentes e deputados 
socialistas. O fecho está 
marcado para dia 11, com 
António Costa ao estilo de 
dois-em-um: fará o discurso 
de encerramento da Acade-
mia Socialista e, ao mesmo 
tempo, marcará o início das 
jornadas parlamentares so-
cialistas que decorrem no dis-
trito até dia 13.

O BE se viu obrigado a 
cancelar o Acampamento Li-
berdade, mas nem por isso 
ficou sem rentrée: o Fórum 
Socialismo 2022 vai decor-
rer, entre 26 e 28 de Agosto, 
na Escola Secundária Avelar 

Brotero, em Coimbra. O dis-
curso de encerramento está 
a cargo da coordenadora do 
partido, Catarina Martins, 
que estará acompanhada 
de José Manuel Pureza, an-
tigo deputado pelo distrito.                                                                               
O Livre, partido representado 
na AR pelo deputado único 
Rui Tavares vai, por seu lado, 
retomar o ciclo Os Setembris-
tas de forma presencial, de-
pois de a pandemia ter obri-
gado o evento a migrar para o 
digital. No fim de semana de 
17 e 18 de Setembro, a ren-
trée política do Livre ruma a 
Miranda do Douro.

O PAN, por sua vez, já re-
velou que retomará as ações 
políticas na segunda quinze-
na de setembro, mas não há 
ainda, no entanto, programa.

Apesar de não estar re-
presentado no Parlamento, o 
CDS vai avançar com a sua 
rentrée política também, reu-
nindo a sua Escola de Qua-
dros entre 1 e 4 de setembro, 
avançando o partido unica-
mente, que deverá acontecer 
na região Norte, sem ter ain-
da lugar específico marcado.

Já o PEV, que também 
perdeu o assento parlamen-
tar nas últimas eleições legis-
lativas, vai celebrar a Sema-
na Europeia da Mobilidade 
entre 16 e 22 de setembro, 
um pouco por todo o país, 
com arranque programado 
para Lisboa e Porto.

cisco Sá Carneiro.
Num vídeo divulgado pelo 

partido no qual se conta a his-
tória desta iniciativa, é referido 
que a primeira festa, de cariz 
popular, aconteceu a 29 de 
agosto no pinhal do Pontal, 
junto ao aeroporto de Faro, e 
foi um sucesso para a social-
democracia.

Já na década de 1980, com 
Cavaco Silva, a coincidência 
do líder do PSD ser simulta-
neamente primeiro-ministro e 
algarvio, transforma a Festa 
do Pontal numa das primeiras 
marcas políticas do pós-25 de 
Abril, continua o vídeo com 
imagens de edições antigas 
da festa e uma narração.

E considera-se que a Festa 
do Pontal faz parte da história 
do PSD e do Algarve, sendo 
uma das maiores iniciativas 
políticas realizadas no verão 
em Portugal e uma inovação 
na vida política nacional ao 
criar um ritual de ‘rentrée’ polí-
tica das forças partidárias.

“Em 46 anos de existência, 
e embora não se tenha reali-
zado ininterruptamente, a Fes-
ta do Pontal ganhou um esta-
tuto de referência no universo 
social-democrata e no país”, 
defende o PSD, apontando 
que nos últimos anos, mui-
tos foram os líderes que por 
lá passaram, como Fernan-
do Nogueira, Marcelo Rebelo 
de Sousa, Marques Mendes, 
Luís Filipe Menezes, Pedro 
Passos Coelho e Rui Rio”.                                                                                                                                 
No vídeo, é também assi-
nalado que o Pontal é uma 
das grandes manifestações 
da dinâmica social-demo-
crata e das profundas raízes 
populares do partido, é um 
ponto de encontro e uma ce-
lebração da família laranja.                                                                                                                            
Este ano assinala-se a es-
treia de Luís Montenegro 
como presidente do PSD 
neste grande evento social-
democrata. O líder tem uma 
intervenção prevista para as 
domingo as 21:30h.

Montenegro diz querer 
reacender a chama e a 
alma de um novo PPD

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, considera 

que se vivem tempos desa-
fiantes e que Portugal espera 
e precisa muito dos sociais-
democratas e defende que é 
altura de reacender a chama e 
alma de um novo PPD.

Numa mensagem dirigi-
da a militantes a propósito da 
Festa do Pontal e publicada 
no site do PSD, Luís Monte-
negro começa por dizer que é 
com muita alegria que anuncia 
que a Festa do Pontal está de 
volta, e convida os militantes 
a marcarem presença nesta 
iniciativa de ‘rentrée’ política.                                                                                                                                        
“Vivemos tempos desafiantes 
para o nosso projeto de inter-
venção política, numa altura 
em que Portugal espera e pre-
cisa muito de nós. São tempos 
em que queremos reacender 
a chama e alma de um Novo 
PPD”, diz Montenegro.

Apontando que se trata de 
um emblemático convívio da 
família social-democrata, uma 
oportunidade de encontros e 
reencontros de militantes e 
simpatizantes do nosso PSD 
do Algarve e de todo o país, 
o líder do PSD indica também 
que é um evento especialmen-
te difundido, assim constituin-
do uma ocasião privilegiada de 
contacto com os portugueses.

“Vamos unir-nos e reunir-
nos para ganhar o futuro”.

A Festa do Pontal reali-
zou-se pela primeira vez em 
1976, por iniciativa de Fran-

de de uma verdadeira reforma 
do sistema nacional de saúde.                                                                                                                            
“Deixamos o apelo ao PSD 
para que se junte a nós nesta 
apreciação parlamentar porque 
gostaríamos de acreditar que 
o PSD pode voltar a ter a von-
tade reformista que em tempos 
teve e que nos últimos anos não 
tem demonstrado”, desafiou.                                                                                                                 
A IL tem um grupo parlamentar 
com oito deputados, mas de 
acordo com o regimento da As-
sembleia da República o reque-
rimento de apreciação de decre-
tos-leis para efeito de cessação 
de vigência ou de alteração 
deve ser subscrito por 10 de-
putados, precisando por isso de 
mais 2 assinaturas para poder 
levar adiante esta sua intenção.

“Na saúde é bastante co-
nhecida a nossa visão de um 
sistema alternativo, de termos 
um verdadeiro sistema nacio-
nal de saúde, ao contrário de 
um monopólio de serviço públi-
co de saúde que tem os resul-
tados infelizes que tem. O que 
nós queremos é o verdadeiro 
acesso universal e gostaríamos 
que o PSD se juntasse neste 
caminho reformista”, desafiou, 
afirmando que já foi feita a dili-
gência junto do PSD.

“Ao fazermos esta apre-
ciação parlamentar queremos 
perceber se, para além da via 
estatizante, não é também es-
tapafúrdio por não ficarem cla-
ras as funções”, afirmou.

Iniciativa Liberal quer apreciação 
parlamentar do Estatuto do SNS e 
desafia PSD a juntar-se ao pedido

A Iniciativa Liberal quer a 
apreciação parlamentar do 

Estatuto do SNS que conside-
ra levantar bastantes dúvidas 
e não responder às necessi-
dades da saúde, apelando ao 
PSD para se juntar a este pedi-
do para o qual são precisos 10 
deputados.

“Com a apreciação parla-
mentar queremos perceber, na 
profundidade, quais é que são 
os verdadeiros objetivos deste 
estatuto do SNS e integrar aqui 
uma verdadeira reforma que a 
saúde precisa, como é notório 
no dia-a-dia”, explicou o líder 
Rodrigo Saraiva.

Segundo o liberal, este de-
creto-lei deixa todas as pessoas 
com imensas dúvidas, dando o 
exemplo do Presidente da Re-
pública ou do bastonário da Or-
dem dos Médicos, consideran-
do que é um estatuto que não 
densifica, que não é claro e que 
não demonstra a necessida-
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Esportes

O FC Porto teve uma en-
trada à campeão, res-

pondendo à goleada infligida 
pelo rival Benfica ao Arouca 
na véspera. Os dragão apli-
caram chapa 5 ao Marítimo, 
um adversário que se apre-
sentou bastante personaliza-
do no Dragão, mas que não 

resistiu ao poderio dos azuis 
e brancos, que tiveram uma 
primeira parte verdadeira-
mente demolidora.

Com Taremi em grande 
nível, os portistas estiveram 
sempre por cima na partida 
e nunca permitiram grandes 
veleidades.  Taremi (2), Eva-

Benfica goleia Arouca no
arranque do campeonato

Liga Portugal Bwin 2022-2023

FC Porto entra 
à campeão e 

goleia Marítimo

nilson, Marcano e Toni Martí-
nez materializaram em golos 
o ascendente dos homens 
da casa. Os insulares mini-
mizaram danos com um golo 

de Wink na sequência de 
um canto, após uma enorme 
confusão na pequena área 
dos dragões, já na reta final 
do encontro.

A Liga 2022/2023 arrancou com o Benfica a ganhar ao Arouca por 4x0, 
com gols de Rafa (bis), Gilberto e Enzo Fernández.

Perante quase 54 mil espectadores, o Benfica entrou muito forte no 
jogo e aos 8 minutos o lateral Gilberto ao estilo de um ponta de lança 
abriu caminho para o triunfo. Os instantes finais da primeira parte ti-
veram diversas incidências. Aos 43’ Rafa aumenta a vantagem e aos 
45+2’ Quaresma, defesa do Arouca, viu o cartão vermelho direto. Antes 
do regresso aos balneários novo gol das águias, agora por intermédio de 
Enzo Fernández.

A segunda parte não foi tão interessante porque os benfiquistas com 
uma vantagem tão confortável, e sabendo que na próxima semana de-
frontam o Midtjylland na Dinamarca, para a Liga dos Campeões, trava-
ram o andamento. Mesmo assim ainda houve tempo para outro gol de 
Rafa, aos 86’.

O Boavista foi ao Algarve vencer, no domingo, o Portimo-
nense, por 1x0, no encontro que marcou a estreia das 

duas equipes na Liga 2022/23 (1.ª rodada), disputado no Es-
tádio Municipal de Portimão.

O único gol do jogo foi apontado pelo gambiano Yusupha 
Njie aos 9’ para a formação orientada por Petit.

Boavista venceu
Portimonense no Algarve 

Matheus Nunes não escon-
deu a desilusão após o 

empate com o SC Braga (3x3) 
na primeira jornada da Liga. 
Ainda assim, o médio desta-
cou o trabalho da equipe.

“A sensação é que podía-
mos ter saído daqui com um 
resultado diferente. Fizemos 
o que o mister nos pediu, 
demos tudo e há que salien-
tar o trabalho da equipe du-
rante os 90’. Há coisas que 
não correram tão bem, caso 
contrário não tínhamos sofri-

“Podíamos ter saído daqui
com um resultado diferente”

do três gols. Vamos analisar 
para melhorar no próximo 
jogo”, explicou na entrevista 
rápida, reiterando a ambição 
leonina: “Estamos a repre-
sentar o Sporting, temos de 
entrar para vencer em qual-
quer jogo”.

Por último, comentou os 
elogios de Rúben Amorim.

“O mister trata-nos a to-
dos de maneira igual. Se fos-
se outro jogador ele falaria 
da mesma maneira. A minha 
vontade é ficar”, concluiu.

SC Braga e Sporting estrearam-se com um empate, a três gols, no jogo 
grande com… um grande jogo, com resultado em aberto até final.
Pedro Gonçalves, aos 9 minutos, inaugurou o marcador mas Ban-

za, aos 14’, restabeleceu a igualdade. Quatro minutos depois, Nuno 
Santos voltou a colocar os leões na frente e Niakaté, um minuto para 
lá dos 45, voltou a deixar tudo empatado.

Na segunda parte seria Marcus Edwards, saído do banco, assisti-
do por Rochinha, outro dos jogadores lançado por Rúben Amorim, a 
fazer o 3x2 para o Sporting, aos 83 minutos. Haveria, porém, tempo 
para também as cartadas lançadas por Artur Jorge causarem estra-
gos: aos 88’ Abel Ruiz, assistido por Djaló, fez o 3x3 final, num gran-
de jogo de futebol a abrir o campeonato.

SC Braga empata Sporting em
jogo grande com seis gols

O Estoril venceu no sábado 
o Famalicão por 2x0 em 

jogo da 1.ª rodada da Liga 
2022/23 disputado no Estádio 
António Coimbra da Mota.

Francisco Geraldes, aos 
20’, e Arthur Gomes, aos 
45’, assistidos em ambas 
as ocasiões por Tiago Gou-
veia, marcaram os gols da 
formação ‘canarinha’, orien-
tada por Nélson Veríssimo, 
vitoriosa neste arranque do 
campeonato: três pontos 
conquistados permitem-lhe 
integrar a liderança da clas-
sificação, após um jogo em 
que Dani Figueira defendeu 
o remate de Alex Milan num 
penálti favorável aos visitan-
tes (52’): o espanhol falhou a 
conversão.

O Vizela entrou com o pé 
direito nesta edição da 

Liga, triunfando frente ao Rio 
Ave, em Vila do Conde, por 
1x0 (0x0, ao intervalo).

O gol solitário de Nuno 
Moreira fez desequilibrar os 
pratos da balança, num lan-
ce iniciado na esquerda, en-
volvendo vários jogadores. 
Um primeiro remate de Ale-
xis Méndez, em zona frontal, 

teve defesa incompleta de 
Jhonatan, com o camisola 79 
a fugir à marcação e a fazer 
a emenda…

As jogadas mais perigo-
sas do desafio pertenceram, 
inclusivamente, aos minho-
tos – Samu enviou à trave; 
Opeyemi apelou à mancha 
de Jhonatan… –, embora os 
vila-condenses exercessem 
maior domínio territorial.

Santa Clara e Casa Pia propor-
cionaram o primeiro empa-

te (0x0) da edição 2022/2023 da 
Liga, ao quinto encontro realizado.

Açorianos e gansos dispuse-
ram de oportunidades para inau-
gurar o marcador, especialmente 
na primeira parte do desafio, mas 
a ineficácia de alguns jogadores 
cruzou-se com o mérito de outros.

O goleiro Marco defendeu 
uma grande penalidade a Leo-

nardo Lelo e negou um remate 
à queima-roupa de Vasco Fer-
nandes, enquanto do outro lado 
João Nunes atravessou-se qua-
se sobre a linha de gol a remate 
de Allano.

A missão do conjunto de Má-
rio Silva complicou-se com a 
expulsão, por vermelho direto a 
Ricardinho, ao minuto 81, e, aí, 
os açorianos abdicaram de cor-
rer mais riscos.

Santa Clara e Casa Pia no primeiro empate da prova

Estoril entra com vitória 
sobre o Famalicão 

Na 2.ª rodada, o Estoril 
desloca-se ao Minho no pró-
ximo dia 14 para defrontar o 
V. Guimarães, e o Famali-
cão, orientado por Rui Pedro 
Silva, recebe antes – na sex-
ta-feira, dia 12 do corrente 
mês – no seu recinto o SC 
Braga, para a mesma ronda.

Nuno Moreira dá triunfo ao 
Vizela em Vila do Conde

LIGA BWIN 2022 - 2023
RODADA 01RODADA 01
LIGA sABSEG 2022 - 2023
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A ACASAS PORTUGUESAS
ssociativ

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
AGOSTO – 14 – Domingo – 12H. Almoço dançante Dia dos Pais - música ao vivo com Trio Big 
Bossa Clube - participação do Rancho R.F. Luís de Camões - Cardapio: Churrasco completo, fe-
bras, arroz de Braga, sardinhas e caldo verde, bebidas a parte. Convite R$90,00 reais por pessoa.

CASA DE ESPINHO
Av. Braz de Pina, 1988 - Vista Alegre,

Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (21) 3253-1244
AGOSTO – 14 – Domingo – 12:30H. Almoço Dia dos Pais - Churrasco com diversos acom-
panhento e as deliciosas sardinhas na brasa. Para dançar Conjunto Amigos do Alto Minho, e 
apresentação do Grupo Folclórico Fausto Neves. Convite R$80,00.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES  E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

Agosto – 14 - Domingo - 12H. Almoço Especial Dia dos Pais. Atração TB. Show - Rogério. 
Cardápio: sardinha na brasa, churrasco, costelinha suína, saladas diversas e acompanhamentos, 
convite R$80,00.

O Grupo Trasmontano inau-
gurou na última segunda-feira 
01.08.2022 mais uma Unidade do 
hospital IGESP localizada no bair-
ro de Santana, na Zona Norte de 
São Paulo (SP). Em uma ampla e 
confortável área de 600 m², a nova 
unidade funciona 24h para atendi-
mento geral adulto e oferece 12 
leitos (um deles preparado para 
receber pacientes que exijam iso-
lamento), e uma ala de diagnós-
ticos de última geração onde são 
realizados exames laboratoriais, 
Raio-X e Tomografia. O vice-pre-
sidente do Grupo Trasmontano, 
o Dr. Alcides Felix Terrível aponta 
que o novo hospital visa a otimi-
zação do atendimento, sobretudo, 
aos moradores da Zona Norte da 
capital e das regiões próximas. 
“Escolhemos o bairro de Santana 
porque temos grande número de 
associados na região, que agora 
passam a ter rápido e fácil acesso 
a um pronto atendimento de ex-
celência, com profissionais extre-
mamente capacitados e equipa-
mentos de ponta”. O presidente, 
Sr. Fernando José Moredo, afirma 
que essa é apenas uma das eta-
pas do programa de expansão 
do grupo, e ainda neste ano está 
prevista a inauguração de mais 
uma Unidade do IGESP na cidade 
de Praia Grande, será a Unidade 
Hospital IGESP – Litoral.

Primeira unidade com pedia-
tria na capital

Além de toda a estrutura para 
a população da Zona Norte, a 
nova unidade representa um pas-
so importante para o Grupo como 
um todo: é a primeira do Hospital 
IGESP na capital paulista a contar 
com atendimento pediátrico. “Nós 
somos referência no atendimento 
à terceira idade, agora o objetivo é 
acolher a toda a família, desde as 
crianças até os adultos e idosos”, 
finaliza Moredo.

Hospital IGESP
Unidade Santana

Endereço: R. Alferes Magalhães, 
315 – Santana, São Paulo (SP)
Funcionamento: 24 horas por dia

No corte da fita inaugural vemos o presidente Sr. Fernando José Moredo, o 
vice presidente Dr. Alcides Félix Terrível, e os diretores Abel Morais Lopes 
e Fernando Moredo

Reunidos na inauguração os diretores e 
membros do Conselho Deliberativo: Abel 
Morais Lopes, Fernando Moredo, João 
D´Ana, Fernando José Moredo, Alcides 
Félix Terrível, Joel da Cunha, David da 
Fonte, e Francisco de Morais

Presidente do Orfeão Joaquim Bernardo entregando um Diploma de 
agradecimento pela apresentação do R.F. Juvenil da Casa do Minho

Magnifica apresentação do R.F. Juvenil da Casa do Minho que show 
moçada

Muita gente boa e amiga prestigiando o domingo no Orfeão Por-
tuguês, na foto Conceição e amigos

Os tradicionais gigantones também apresentaran-se no Almoço 
em homenagem ao Pais no Orfeão Português

Dá gosto ver as crianças levando a frente as tradições portugue-
sas no Brasil

Arcos de Valverde uma das tradições Minhota na Quinta de 
Santoinho

Maneca e sua Idália com Maria Alice irmã  do saudoso amigo Agos-
tinho dos Santos

O Conjunto TB Show foi responsável pelo toque musical em home-
nagem aos Pais

Presidente da 
Casa de Espinho 
Robson também 
prestigiou o Al-
moço no Orfeão 
Português. Na 
foto dançando 
com Dona Maria, 
frequentadora 
do Almoço da 
Casa de Espinho 
e gosta muito de 
dançar

Os famosos pés de valsa sempre agitando o salão num destaque 
o casal Dona Prudência e esposo Manuelzinho

Salão do Or-
feão Português 

estava bem 
movimentado  

na foto o casal 
Márcia Men-
des, Tuninho 

Mendes, 
Teresa Meiri-
nho, primeira 
dama Iolanda 

Bernardo

Almoço em Homenagem aos Pais no Orfeão Português
Domingo bem movimentado no Orfeão Português, 

com o Presidente Joaquim Bernardo, sua Diretoria 
recebendo os amigos para festejar antecipadamente o 
Dia dos Pais, um almoço no capricho, sardinha, febras 
de porco, frango, linguiça, batata doce, caldo verde, 
canjica e cuscuz. Um verdadeiro Arraial Caipira e Portu-
guês, agitando o salão o Conjunto TB Show do Maestro 
Rogério, atração principal apresentação do R.F. Juvenil 
da Casa do Minho, que brilhou neste belo domingo no 
Orfeão Português.
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Explosão de alegria na Quinta de Santoinho
A Casa do Minho realizou, 

mais um animado Ar-
raial, a Quinta de Santoinho, 
em sua sede na Rua Cosme 
Velho, nas Laranjeiras. E, 
todo o primeiro sábado de 

Muito bonita a evolução e a dinâmica do Rancho Folclórico maria da 
Fonte, além de seus lindos trajes

o vice-pre-
sidente 

Casimiro 
Ferreira, 

num des-
taque na 

Quinta  de 
Santoinho  

com Chiqui-
nho, Antonia 

e Patrícia

Brilhante apresentação R.F  Maria da  Fonte. Nesta noite maravilho-
sa relembrando a  cultura Minhota

Gente fina do Camponeses de Portugal, marcou presença no sába-
do passado, na casa do Minho curtindo esta linda festa de além mar

Mesa do Presidente da Casa do Minho do Rio de Janeiro Joaquim 
Fernandes, num registro para o Portugal em Foco, Chrishane D´E-
lia, Sergio Oliveira e a Advogada da Casa do Minho Rosangela 
Gonçalves e Fátima vice-presidente e seu esposo Antônio Silva

Panorâmica 
da tradicio-
nal Quinta 
de Santoi-
nho famoso  
arrial 
Minhoto

Cleber 
com os 

amigos de 
Salvador

Os amantes do Folclore reunidos para ouvirem as lindas musi-
cas do Folclore Português

O conjunto 
amigos  do 
alto Minho, 
sempre 
dando o 
charme 
musical na 
Quinta  de 
Santoinho

Imagem bonita durante a quinta  de santoinho  com alguns fol-
clorista após dançarem, se reuniram lado de fora do salão com 
amigos   que vieram de São Paulo

toria, recebem a todos, sempre 
com muita gentileza e um bom 
papo. O Minho tem o privilégio 
de desfrutar de uma boa área e 
muitos a elegem como o “pon-
to de encontro”, comendo uma 
sardinha portuguesa na  brasa, 
broa e o caldo verde saboro-
so, entre uma cerveja gelada 
ou uma caneca de bom vinho. 
Enquanto a grande atração se 
apresentava, o lindíssimo Ran-
cho Folclórico  Maria da Fonte 
da Casa do Minho, alguns mem-
bros da Tocata, ficam a desafiar 
uns aos outros, numa espécie 
de desgarrada, regada à vinho, 
claro.

No salão, outros amigos e 
sócios da Casa se deliciavam 
com sardinha e galeto assados 
na brasa, batatas e cebolas co-
zidas, feijão manteiga com arroz 
branco, salsichão ou linguiça na 
brasa, broa de milho e o delicio-
so caldo verde. Enfim, o Ran-
cho Folclorico Maria da Fonte é 
anunciado, sob os aplausos da 
plateia que se encanta a cada 
número, como os belos “Viras 
e Chulas”, que recordam as ve-
lhas romarias do Minho.

A festa esquenta quando 
chega-se ao “vira-livre”, onde 
alguns componentes do Ran-

cho Folclórico tiram pesso-
as da platéia para dançar. E 
o ponto alto ocorre a seguir, 
quando as luzes se apagam, 

cada mês, o carioca tem uma 
noite feliz e para quem aprecia, 
uma festa portuguesa, com cer-
teza, indo ao Minho dançar e 
comer bem, na famosa Quinta 
de Santoinho, que teve o Con-

junto Amigos do Alto Minho, ani-
mando e tocando um repertório 
especial de música popular e a 
empolgante música portuguesa. 
O Presidente da Casa do Minho, 
Joaquim Fernandes  a sua dire-

e uns casais passam cor-
rendo segurando balões 
acesos, dando um ar de 
mistério, encanto e beleza.


